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CRISTO,  A  VERDADEIRA PAZ – I 

 As convulsões políticas e sociais pipocam mundo afora; convulsões de todos os 
matizes: política, social, existencial, religiosa  e ‘ns’ convulsões. Na América Latina sofremos as 
arruaças de presidentes de alguns países pendentes ao totalitarismo, cerceando a democracia 
em suas pátrias; na África indefesas tribos são literalmente assassinadas a título de 
homogeneidade étnica; no Oriente Médio os Hamas e Hezbollahs da vida não aceitam a 
existência de Israel e o ataca com foguetes, provocando uma reação que tem causado 
centenas de mortes nessas últimas semanas. 

 Ainda assim, a busca  da paz é um anseio na maioria dos homens; em seu nome são 
feitos tratados e mais tratados  entre nações, entre partidos políticos, entre pessoas, e até 
mesmo do próprio indivíduo consigo mesmo.. No entanto, as inquietações persistem, apesar 
de todos os esforços. Tudo isso porque os seres humanos estão, a nível pessoal, em 
desarmonia, tanto consigo próprios quanto com o Criador.  A paz não pode ser estabelecida ou 
forjada por decretos ou tratados, pois ela é para ser vivida.  Mas como vivê-la se ela não 
existir, se não estiver presente dentro do indivíduo?  Como disseram os profetas: “Não há paz 
para os ímpios, diz o Senhor.” Isaías 48:22. Essa ausência de paz pessoal é oriunda da maldade 
e da hipocrisia inata existente, de forma latente ou ativa, na vida onde Deus não é presente, 
como completa o profeta Jeremias: “Uma flecha mortífera é a língua deles; falam engano; 
com a sua boca fala cada um de paz com o seu próximo, mas no seu coração arma-lhe 
ciladas.” 9:8. A paz não habita com a hipocrisia, com o egoísmo, com o conluio, com a falta de 
solidariedade e do respeito humano.. Por esta razão,  antes de a paz existir na sociedade dos 
homens, ela precisa, por força de necessidade sine qua non, existir ‘dentro’ dos seres 
humanos. 

 Cristo veio com esse fito fim de harmonizar o ser humano primeiramente com o 
Criador, depois consigo e com sua própria realidade existencial e com seu semelhante. É uma 
dádiva a ser vivida, pois uma vez interiorizada transforma por completo a vida do ser humano, 
como o disse Paulo o apóstolo: “E assim é que, se alguém está em Cristo, nova criação é; as 
coisas velhas já passaram, eis que tudo se fez novo.” II Coríntios 5:17. O indivíduo passa a 
enxergar a vida, a razão de ser em si e ao seu semelhante, com nova visão de mundo e real 
equilíbrio em situações conflitantes.  É a paz, herança de Cristo: “Deixo-vos a paz, a minha paz 
vos dou; eu não vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem se 
atemorize. João 14:27. 


